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L urgi lic)rror através-. 
s-,r1' alpii7ias•- das nossas 

Acentua-se, carta vez alais necessari-1 a` olabora- estradas, pais teem os lìa-
ção colritlib,dos republicanos, no ob.jeutivl) p,atr•iotic•) vimpntos completamente 
de debelarem a crase moral e econoinica que n()s afect,t. inl,r•atlsitiveis. 

Inumeris vezes o ternos r+fir•ma(lo,fazeudq neste Todos ' ' tis - assuntos de 
seiltido,a mais intensa das propagandas. , interéssé.lúçai não .devem) 

'í'ocios cotihecemos as deficiericirts e i7s - d(•sarran= set' t)b<ir•idon<iclos, limílo 
jos administrativos com'que luctain os diferentes or- prir)cil)tiln)••rrte 'q li a n d o, 
ganismos publicos, ].)em corno, da inesma tinaneira, diz(--- li] r(sl)érte a popilla= 
lios limo é extranha a fornia pratica de os solucionar. çõ(s leiteiras. 

Ora, posta a questão im sua clara feição, sere lia Alem ele, iltte é talvez 
hilidades nen1 subtilesas, resta,os republicanos aten- Lima (la ìm,riores n)issões` 
dú,reni-na, pondo de p-ii-te, lealinentP.: os intéresses ou a ci.1t)111t ir, Iara <rlgurnax 
eap1•icllòs de prejudicial e exteril partidaiisrno, para se coisa se`f,rrer (gim prol (to 
votarem, cots) alma, :à obra fecunda que é preciso rea- r jrto jest; 
lixar. ,' Sen) I)ie`l.)►ó`r7)pto. z" areita.i 

'Só do acórdo liarinonico.dos divei liemen8 ptt- obt;tíitifi 1r;ï✓iitt, ,ts' 
lIie•s ou que aos interesses dos povos se dedic<trn po- cias e p)edidosd(►s p()lil,icos 
,le brotar a solução pratica dos, muitos-problemas que e ad)nirü tr idohr s dos va-
esperain solução util e integralmente re•iiibllc ina. ;. 1•ios ot'(•:a 4S11)os- prihlicos. 

AV 
I+, a demonstração ins(jlistnavel desta vd1.dade, de- A ' nossa região é dota- 

rani- ria agora os vultos politicos. no Louriçal, comi o , da 'de reque, iÀos t•rciprios, ° 
grande estadista Dr•. Afonso Costa, que, tio seu exem- póis é eliot°rré`,a exi•ten- ' GraVissimo acto 
pio patr,ioticaniente significativo, veio mostrar aos cia ele granito, o que facili-
bons republicanos o cantinho ilrgente que deveria' sé- ta,'duma maneira pratica 
guir. e até economiza, o concer-
. Oxalá, essa atitude frutifique, cone rapidez, obri- t(, - rio p<ivimento desses 

Bando os repul)lieai,•os a urna união coii(;retaniNnte lio- estrad,-.is. *• 
►iiogenea, da gtril rezulte a mais,evidente e importar Pá ra o assunto pois clia-
te obra democrata. rriantosEa atenção (ias pes-

0 gesto desses homens publicos, n pres(,nta a s, ) AS encarregadas desse 
maior e reais sublime lição politica e patr•iblica que n(,- pelouro, afite de, Vermos 
iihtitri republicano deve esquecer, neta lios gravissi- s,itisfeilas ,ilgtlrn,ls d,1, ne-
iria da vida da PaLt ia e da Republica que tantos ,• sacri- cessidadeS mais iiis;t,)ntes 
Cicios nos tem. custado. dos nossos lavradores. 

Seja pois o seu exeroplo notado e aceité por to-
dos, pará se afastarem um tanto, j I••, c rrb(•ra hoje) tudo dr;sint(,li•f+noras es- i ' ID. eu te irnensarnente cm-o, < 
c•asadàs, e, sobre tudo, pari qit„ . rigr►rna coisa se f tÇa verdade tan)belri é que n 
que represente puroi»el)iil)lit,.iii)stno e, de)tion Lí,e Paras Sist(e1na invep lad0 por 

qualidades de trabalho e' ele lndiscutivei eoii)i)efer)cl;r, J,.3hn`London Nlae A(.14,un, 
pari os assuntos e problemas em que está empenhada " (li" l.irrr:tissimo (.- ngpnlieiro 
a hunrá e o brio desta Republica de superior enverga- na s c id o n3 Fscocia Pm 
durá moral. 276, e un) elos mais pr.t- 

tirr)s e de denior-,ida r(:=.sis-
efectivaniente n'urii c, taci+) , toncia que enti,e nós tP1111 
que exige imediatas repa- 
rações, de lnrrneira, não 
só a bete sei- vir os intei'(•s-
ses dos povos que delas 
são forçados a utilisa1-. te, 

,N g12wS 

Questões locoes . 
já ningúem desconhe-

ce a deploravel situação da 
,maior parte d:ts nossas es-
tra as concelhias. Estão 

sido e deve cont.inu,rr' a 
ser adotada, tornando-se 
rela tivalnente barato, pe-
lb tPin po que dura, r•a,, desde 
que se-jatn seguidas, com 

r•igôr, todas as regias 
pi•escriçõ ('s Pstabeleridas. 

Portinto este prObler))•• 
;)recisava de ser es1i1(la.(l•• 
COM comPetencia, c,n'm 
inteligetici,a e ér'it(,rio, F)0•'- 

que representa Linl (los 
pontos que merece Fspeci•' 
cilidado pelas enormes vali• 
tagens, e pelos efeitos d-fl-
ta impor•t.-tncia que pó(?a 
trazer :1 riossa linda vila ; 
con) a grande pela concor-
r•enct,a e visit,i de tut'tº[t?s: 

Ao nosso INflinicipio,lem-
b1•atnos este ciso, pois te-

a 
nws a certeza que,' se d(? 
perto o veria carem não 
deixarão de lhe dispensar 
o cuid,ido qt)e ele exil e,. 
dando pronta reparação 
ás " nossas deploraveis es-
tradas. 

Ila dias, em pleno Tri-
bunal d'está comarca,, o 
I.tlfel'es wiliciano sr. Fer-
iando S,;lazar insultou in-
famementeo 1.°tenente rite-
dico reformado da Arma-
da sr. dr, Morão de Cam-
pos que é seu superior, 
chamando-lhe gatuno. o 
provocando o mais tarde` 
na rua, o fique originou (tara 
lionrosa desafronta do se-
gundo que o dignifica e 
eleva_ como homem 

brio. 
Porem este gravíssimo 

gesto ele evidente e ofen-
Siva indisciplina iI)ili+ar 
r!•t•► f•)i, ,1O tjtf•' t)•)S rons-
t,i, (x,ni ecinten-
to do local do 
nosso bat,ilh•io. 

Para o 'caso chaman.os 
a atenção, não só •o ilus-
tre comandante do nosso 
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batalhãò como ainda dos 
srs. General Peres, coman-
dante da 8.a Divisão L Mi-

nistro da Guerra, afim de, 
serem tomadas .fis devidas 
contas aos dois oficiaes, 
apurando-se as responsa-
bilidades e exigindo-se jus= 
Liça, seira a raiais leve con-
templação para qualquer 
deles, ,porque atitudes que 
tanto afectam a disciplina 
devem receber a justa apli-
cação dei lei, tanto irais 
que o incidente ocorrido 
está na alçada do C. de J. 
da Armada de 1 'de Setem-
,iro de 1889 e dos art. 80, 
94 e 294 do C. de .1. T1., 
do art. 123 e r1,° 1 do art. 
148 do C. tio P. C. M. e, 
n.° 2 e 32 do art,. 4 e ai-L. 
52 da R. D. do E., p,,lre. 
c,Pndo-nos a[é que o snr. 
•rlleres miliciano Fernan-
Jo Salazar está incurso no 
n.° 2 do art. 71 e n.° 2 do 

76 do C. de J. M. 
Puas citações que aca-, 

baia os de frizer,verifie.i. se, 
elaramenle, que se deu o 
crime de . insubordinação 
por parte cl'aquele alferes 
-e, desafronta e le itinia de-
fesa por partè do 1.° te-
nente da armada' Dr. Mo-
rão ele Campos, prevista 
no art. 30 do C. de J. M.; 
em vigor e C. de J. da Ar-
:rriada já citado. 

•'Iuito se notou tam-
bem que tendo-sc desen-
rolado este conflieto á por= 
ta do 1̀'rihunal desta co- 
marca, quando este ainda 
funcionava, e sendo ,pre-
sos os' dois contendores, 
ambos oficiaes do exercito, 
um ficou e ainda se con-
serva preso, sena lhe ter 
sido s e q u e r admitida 
fiança e o outro .foi man-
dado em paz, sern o mais 
insignificante termo de res-
ponsabilitla(.le. 

l_st0 , a nosso vE3r' br'iaa 

•com as nossas leis, pois 
•rfit;ur•a•se-ires 'que este 
assunto devia .ser lodo le-
vado ao é.orrlre(,,írnento das 
autot'idades militares. 

Cliamainos as-
, 9 10 a imed"ala Interverl 

-A. Z% 1•11D_&3D -p  1 
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çí,o dos ilustres magistra-
dos que dirigem os nossos 
Tribunaes locaes, certos 
que justiça será feita., re-
paraudo-se esse lapso o 
mais rapidamente possi-
vel. 

itos nDsSas assigt1anw 
fies cio cance[ho ôe 
Barcelos , 
Esta eras cobrança aa 

-assignatura do semes-
tt e (n.o$ 106 a 131) des-
te jornal, encontrando-
se es recibos dos nos-
sos estimados assignan. 
tes das jreguezias de, 
concelho de Barcelos, 
no estabelecirnen' to do 
sr. Mateus L. dos San., 
tos, L. do Bom Jesus da 
Cruz, onde podem ser 
procurados e liquida-

dos, cuja fineza muitoagradecemos. 

Qualquer assignante 
que não receba com re. 
gularidade este jornal, 
muito nos obsequeia a-
visando-nos, afim de so-
licitarmos providencias 
h quem de direito com 
petir, 

Um processa célebre 
-A que9tão Morão de 

datnpos, até agora mais ou 
Menos . presa ±ao fõro fami-
liar, perdeu desdo ha tem-
pos esta foiçao, para passar 
aò f8ro publico. 

Pelo seu aspecto caracte-
risadauretite politico-j8sui-' 
tico do infante e baixa per-
seguição a uni dos Fitais dis-
tinetos buine,Iis de bem e 
ilustre oficial, medico da 
Armada Portugaez (i, velho' 
e irreductivel republicano, 
r(fprest,uta o filais nefando 
atentado a todos ós pririci-
pios'quer de direito codifi-
cado quer de direíto das 
g(,nte,s, 

Felizmente que a trama 
indinria vao pondo a désco-
berto os seus tentaculos vi-
porinos dando Togar a que 
todos os librraes se acaute-
lem e defendam do crime 
hediondo que se pretende 
cometer contra as proprias 
instituições r©publicatias na 
porse..guição acintosa que 

cm- tudo so manifestaquan-
do se trata de resguar dar 
e l,r(jtP cr R Lionra(le qual-

quer sincero adepto da Re;-
publica. , 
Yorquo é necessario que 

se saiba, e nós aqui o afir-
mamos cat(,goricamente,— 
etnbora até este n-ioniento 

não es tivessetnos auctorisa-
dos a tal—que, poli infor-
inaçlos diplomaticamente 
adquiridos erra Rcmá, -al-
gunias das pessoas que di-
recta e indirectamente teta 
intervido neste processo es 
tão filiadas na seita jesuiti-
ca. 
Este sintoma é manifes-

tamente claro e indica bem 
o velho sistema. da aquf•si-
ção o proteção das grandos 
fortuna, alem dos de niriis 
eleitos já vastamente cons -

tatados na historia nacio-
nal e até nos nossos dias, 
couro nos casos'Caltilon e 
Sáia de Illato4, sio asquero-
so ante o das T1,inas. 
0 péocessoMorãq deCa F-n-

pos', toina já o vulto duilia 
causa c©lebro -ti4rito inai's 
agora, quando pessoas atin-
jidas e que deviam lirnpar-
se (ias ch.i as insin(lAções 

que lho teni• ido (' adereça-
das, se sorvirarn do como-
do expediènté i de inotivi- sou $ynao lia felicidade dos 
rem um indigno e odiento' seus filhos, ao homem de 
exame ás faculdades tn"n-
taes d'um dois nrais inteli-
gentes e distinctos medicos 
da nossa Arruada. 
Uni tal meio é ni:Jento, 

porque aléns de não poder 
produzir` qualquer efeito 
pois nós fazon]os aos  péri- 
tos nou;eados, . apesar das 

t 

particulares influencias de-
s(•nvolvidas perante eles, ,f: 
justiça de os considerar 
incapazes de se venderem 
aos interesses desenfreados 
de certos dementados,—é 
representativo cia rn}fldado 
ardilosa dos iitanhosos pro-
jectos, arquitotados em ab-
jectos bestuntos õ da au-
sencia dos maio r•u(iirnenta«. 
res principies d'houra. 

Pri dei pia tido a nova fã-
se deste pi-ceCsi3o a interes-
sar, duma iiianeira geral, 
todos os chefes, de tatnilia 
que não estão izentos du-
ma traição d'esta ordetl), é 
nessa convicção que em 
brevo tudo do modifical.à 
com a repulsão justisyilna 
que to es expedie ntes me-
t•ecern. 

Algumas itiapens}ld(es in-
justiças se tosem cornetido 
já, corno seja a de terem de-
tido e conservado- ainda 
preso o L, tenente (ia Ar-
ruada sni- . Dr. Mor'ão de 

Ga:mpoy, quando o oeu con-

tendor Alferes ii ernando 
Saluzar', saiu lo o.em li-
bcirdade, vangloriando-se 
ainda, porque, apanhado 
em ffigrante (ïelicto, Onerai 
S.oquer,ternio de respoIlsa,-

bilidade lhe foi tomado !! 
Cometeu-so. alem d'umerro 
,jurídico, util acte de clara, 
indisciplina. 

M:ip a situação lio - de, 
fatalmente modificar-se por 
que a Justiça, tem de Fêr 
imparcial, aplicaddo-,,3õ iu-
distritanivrite a todos os 
delictuosos. s • 

para filós, poróm 
mais repugilante se 
foi o motivo proximo que 
originou o incidente do t 
xat:ie ás f'aculdad,2s inon-
taes do dr. •,'Iorão do Cau1-
poi+, que, segunde so diz 
publicamente, so bF,seia no 
flieto da grande fortuna quo 
bt,evc cicuta tem de i eceber 
pelo rec(inte falecimento df 

,sita Illão e que certos clla-
caws querem usufruir. 

E' esta,alénl das , apto-
riol'ep, (lttitl'a das InfainiaH 

LiHy}iCFid}lti }lo ilustre e de-
dicado republiemio, ao pito 
tltnaDtlA•lFn(i que IIUI]Ca peII• 

o que 
tornou 

caracter quo jamais eedett 
ou ãl)'dicou das suas ideias 
polit1eati, no que consiste o 
seu maior crime. 
Em tudo o têm procura-

do c,ontt ºcriar, chegando-so 
ao vxirêmo, paia prova do 

espirito roacioriario que ea-
raterisa maioria dos coeso-
lhos de família, de lhe re-' 
.ciisarom autorisação para 
a (ftlilssão no Instituto de' 
Educação Fenoinina do ` 0-
divelas a' pretoxto futil o 
ofensivo pira 'a Republica 
de quê ali se não ministra-
va ensirio rrligic;so! Ora is!-
to é,IiPtliotido.e denota Ui-,iii 
a càlculada e: reservada ira-
tençlo contra as institui- 
ÇOus vigentes o contra o,os-
pirito republicano' cio . Dr. 
Morão 'de Campos. 

A ninguem pois as•istatn 
cliivid,iy, parque podo a !sa-
loia habilidado da advoca-
cia tão goucr:ilisada, apro-
veitar-se tio toda a trica ti 
chicana quo não c(;ufundo 
ti verdade neta ilude od ilus-
tros magi9tr'adod do noss() 

Tribunal, ticu] as possoag 
quo, de sereno rneiociuio, 
d'aq ui protestam - contra, 
tamanhas £rleiv ó,,4i ls o cotl-
tra tdo ;jemuiticos pi'ooessos 

dutila causa jllt'idiea. I 

E fiquom certos ,que, se 
um dia existiu uu1 juiz fisi-
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•cn me, nt'o indefeso q u o a 
ilouta advoc,lc;ia 
lliou, o n pleno Tribunal, 
ass(, laudo, depois a . marota. 
AU daq ruaR.q`ue o º pedi é-
,jou, obrigalido-o assiri) a 
fugir, nem todos aceitam 
epsa situação o até por em-
gnMito ainda possuem as 
t'(ieuldades precisas para 
honrosamente siiberem de-
fend(r•se. 

E' prociso q(ie os repa• 
blicanos e t)g liber,,los at-en-
tom ,nn,a pnrticubridfl(h,8 
dás diferot)ç[is peo Ens deste' 
iuquiyiturial'proc(•ggc, afim 
(1e se-unireiiï eni ) lefeza dcr:., 
b ) ny principióa, itcu(lind• 
r)in aoXi110 dU,4' a(leptn;a ria, 
Republica o iieriutelando-
ge do seineffiantes trainas 
jeguiticos. 

J 

A nossa carteira 

Ju sta homenagem 

A nossa Camara, n'um 
J ge,tá'dé h( nión aryer) ustis-• 

sinia,, ac ha do in.augurar, 
no seu ISÍli`ió nobre, o 
to do grande barcelense e 
liom,m publico que foi o Dir. 
1Iano,el Paes d3 Vllrts 
filtro ilustre d'e5tzi temi a 
que prestou se:- viços de in-
contestavel valor. 

Essa obra prima cie ãr'tis. 
tico I)rí Mói.- pertence a ou -
tro t3arcelenso dos mais ii l" 
tos mèritos que é o pintor de 
eKimio mimo al,tistieo snr. 
Condido da Cunha. 

Digna de vêr-se. e admi-
rar é essa ineontostavel obra 
(la gosto o precisão que, mo., 
r e -idarriente, devo errclier de 
fogitimo oi gulho ó "u dis. 
tiii(;to autor. 
A nossa Camttr<,,t ligou 

,lskirn ,rio laço frater-
nal doi- dos mais consttgrta-
dos filhos desta► linda o for-
innsr$Sima tec'i'a. Sb temos 

qué Itió a presontar o's nossos 
neta is leaes o efusivos a plau-
sos coei os m,)is rasgados 
agradecimentos pelo amavel 
Convite chie tios endore-
ço u. 

Banco Ultramarino 

por ter ficado vago o io-
g<ar de Tesoureiro na Agen-
Cm local deste Banco, foi 
nomeado piiria exercer osso 
('.a1•go o Srir. João -Carlos do 
Limita, que já desempenhava 
o l•)giar do ajudante tia mos. 
:Yl,a tatir)ur:aria. 

Pel:.a sua noIm3aÇ; ó os 

A J•IDAIL-

Nascimento 

Nesta vila deu ã luz u,ma 
cr,,ean,ça do sexo masculino 
a espozta dn snr.'Antonio de 
Oliveira, iiidustrial,da nossa -,» 
praça. • • • ' 

A• espo9a dc nosso arxligo 
Eniilio 'Vinagre, deu á 

luz utni ere*ança do sexo 
f!•minïno. 
Os nossos parabéns: 

Capitão Prendes ,Alça`da 

Foi ultimamente coloca• 
cio no nosso ba tlillião este 
distincto oficiu] e nosso es-
tiniado amigo, tënd(ier)e-lira 
assim feito uma justa re-
paração:9a muito esperada 
o que ele merece pelas suas 
boas'gaílidados e conheci-
n)entos militares. , 
Ao ìlu.itre oficiai quo por 

este batalhão fez quasi to-
da a sua carreira militar. 
os nossos sìuceroe parabeus 
com uin abraço amigo. 

Agnelo Mota k. 

,;Teve este nosso amigo 
unia afectuosa despedida 
na estação do caminho de 
ferro, onde um,ntIawro (,-
norrue (te seus leat)s anii-
9-18 ali ílio forarn levtir há 
iscas saudações de simpatia. 

Agnelo•Dlota que è um 
belissin)o rapaz, rogou-nos 
que aqui apresentassernos 
tis suas despe,iídas a todos, 
com ag dosettlpns por o não 
fazer , pessoalmetite atenta 
a it)7pogsibil,idade de levar 
a efeito esse seu almvjado 
de,slj(). 

Domirígos pires Lavado 

T'sto nosso amigo e sim-
patico contorraneo, qu(, já 
por v('zHA nas Estaçõ('9 To 
legrafo-K8tal desta vilá o 
de Fã,o tora h:abillnente , de-
gempenha:lo as funções de 
aspirante, acaba do sei' co-
louado om Braga a fiií)' (lo 
tirar o curso pratico de 
Hiughes, o qne, atendoildo 
aos s()us pr•edicrido:a do tra-
balho e inteligencia, t,lcil 
o rapi(iain(,ut() obterá. 

A este, nosso amigo, poio, 
desejanios as maiores teli 

cidades e que coai pl()na 
E 

aprovação otonha os me-
lhores resultados no curso 
que foi fwfér. 

1'armacia de serviço 

No proximo domingo está de ser-
viço permaneote a foimaeia do 
llie,,r P:LI. 

--------
*N 

'spirito .Saet•o 

Co•nt.praie veada• de tititIo.s e cottpov s nacionaes e es-
tran,geiº•os. Aceita dinheiro a pi-aso a a, 6 e 12 mezes 
ao ?melhor jicro. Aluga cofres e efecttca todas aa• opera-
çNs bancarias. 

r ' + . 
} Y Cói•resi)onclentes-n esta vila 

josé Pereira da, Quintw& C.' W 
_ s 

Sopa pos pobres 

Despena no viez de Juilio de 1924, 

Pão, centeio e cosedura 
Feijão 
Ilortaliça 
Ai•íte 
sabão 
Sal 
1 carro do lenha 
Ordenados 
Concertos 

498.600 
lil.90U 
511•.100 
5.900 
5.600 
2.400 
118.000 

'66,.000 
7.000 

florindo Lima 
•'. Este nosso bom s' rzriigo 
que fira mer,es se encontra 
em tratamento no Ciar:arnuy 
lo, devo chegàr brevemente'' 
a esta vila,"acomp,,nhado de 

suta ruão a si ." D. Ui'blitia 
Durães, que :ali foi proposi. 
talmeute para o aconipa-- 

Comissão de avaliação 
pD1• de:ipachõ superior 11 a 

iiov(t Colnissão perin;)nente 
de •avaliaçãc de pi•edioti,, 
deste conéellio ficoa ecínsti-
tuida peloA sr. "José Èutn-
berto A.ndrado Féria, pro-
sidente; o si- s. Mario Belo,, 
dit Costa Almeida Ferraz e 
alferes Antonio do`S0 usa 
Piu(.o -vu aes. A' r) nossas 
rnaiorea t'elìcit.zçç•ey, it s 

-^ANU' NC!_OS4 

de, socios para reunir a 
Assembleia, f u n ci o n a r à 
esta urna hora. dépois com 
qualquer numero. 

Barcelos, 2 de Setem-
bro de 1924. , 

' O'Présidente:. 

a),Manoel Novaes 

Pela Secretaria cia Guer-
ra é feito leonv te aos 1.'B 
cãbOsidi• infa≥itaria., licen-
ciados ou do licença re-
gista(la, para irem servir 
na Pi-ovincia de S. Toma. 
por 2 anos, nos termos elo 
D. dê 14-10-901. 
Os 1. °S cabos que atei 

tarem este convite deve-
rão apresentar as suas de-
clarações ia Secretaria do 
3.o Batalhão -do R. 1, 8 até 
ao` die 3. do proxirno mez 

de Seternlbro. 

a 

-se;` nesta`, ré-Coinpranl - 
dação,. os ` n.`• 93'-99=1'0'14 
-92- 1,03,e 104 deste se-
manario. 

UNIDO FOU-NIl BUCELENSE  
Saciedade sportiva ,- "a, p-r e n d i z 

Convoca a Assembleia,' Deseja-se um riprendiz, -
Geval deste Club; a i"eu11111 forense,- pira prestar ser-
eXti,aoi'diiifir'i,,illlente, 110 
proxiino dia 6 do ` correu- ,.,viço—nutri dos eseritorios' 
pelas 21 horas (ofï„ do Juizo Civel desta co-

na sede do Orteão``-13arce. 1"marca. 
N(,ska.vedaçã0 prestaln-

'se illfurmaçÕc,s. 
lense paia o segtrinte: 

x t 

Ordem dá noite: 

1.° Apresentação de relatorio 
coutas; 

2.° Arteraço dos Estatutoq 
3.° Eleição da Direção. 

Se á flora indicada não 
1), suffi;ioffle 

o CASA NA VILA 
k e 

Qtie.m- pretendei, corra-
prar tiniã casa comi gora 
quiintal, dirija-se ao leiloa 
•:• 

t•. 



s 

.4: -35. 

9 

a 

T GO-- S  9 TN j ARIO E DEPOSITOS DE,  

Encarrega-se de trasladaç•ões2e caolaveres, neste concelho e em todo o paio. Armaçúo conipletas com ta-
pas c?f•s,7.e o,=, e Em, i•ehtdo. To la a q?alidade de per terces, para gzcae.sq•.cer or'•ta•nentaç•õe.s. 

Grande deposito de coroas funerarias, boitq?tets, palmas, etc. Urnas de mogno em 'Iodos os estylos. 
Chumbo,em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

CASA/• C•, rt 
1' IL- 0 . 1.lJ• 

- CAMPO DA REPUBLICA; Zli—Besar 

Moderno estabelecimento com grande variedade :de teoidos, -ren-
das e s,-das, em lindissimos desenbos da ultima novidade•• 

Malhas de seda; crepes marrocíns; épouges era 1a e &Tgodão; éta-
rnines,e foulard,; bordados em variados desrnhos• C,1 ssal sortido em 
saqulrhas e 'earteiras para -senhoras. Ale=as Snissimas para Ja~m, se-
nhora a criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha His-
pania, Enorme sortido de novelos d'algodâc pérle e tubo- de -retrós. 
Variadas sombrinhas; da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
eu, confeeço-es a'r`ais artigos para elegantes vestidt,s. 

Traços x,-m.competencia, Visitem este bem montado estal-eleei-
meuto sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernos e de Snissimas qualidades. 

Axinazem de Couros Clurtidos •SQPATAPIA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barrosó, 30—B ARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento,ha um enorme deposito de 
tsda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiro, ' de toda a es-
pecie de calçado para homens, • enhors e criançá,•do trais perfeito fa 
brico rrzRnuAl, A escolha dos Ex ln", freguezes. 

Grande sortido de gúarclas Grhnvas, cLapeus,'bonets paca h>>mem e 
criançr, rom`adas e cord•e• prsra calçado, as mais modernas ferramen 
txs ;e, utensilios parti o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estogne de cal-
çado de agasalho (üso interior)'e de verão., 

s .' Os ea.^a6,,freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri• 
valise com:os-os mais bem montadós dos grandes centros comerciais, 

escolhe r* '& seus bonn gosto e, com a maior economia qualquer especie de 
calçado;eaistente em depósito, ou os'cabedais mais apfopriades ás suas 
encomendas de calçado a manipulara Preços sem competencia. 

Roga-se o favor de visitarem este estabelecírnento sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer-ácquisição destes artigos. 

M-ATI-•,J<'US"•l-jOPES ' 

J DOS SANTOS NTOS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ-'BÃRCELOS 

TTende artigos de papelaria e escritorio, e parco as escolas 

CAMPO DA REPUBLICA, 45 t, 

BA RCELOS 

Comissões, consi.-rnaçoes e conta 

pro iria 

MUS<em, padaria, faii'i.illl<-is e cereais 
- nE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
Rute, Duque cte •3y•ra•r•nça-9••►I•CPL••3 
Todas os seus trabalhos são manípulados, para a maior comodida-

de e utili.fade dos Ex.— fr•guezes, com promptidão, aceio e perfeição. 
Moagem a vapor o hídraulíca, deposito de farínhes e armazern de ce. 
reais. 

Preços os mais efividativos desta 1!•eal,dade. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de fdrro e vitéia. Parca 

tratar todas as quintd-feiras com Juan B. Do-
menéch—Fabricade Serra•çâo--b'a`celos 

Continuamos a insistir que ha grande vanulgem pa-
ra, os sechores proprietari©s de pitiheiraes, em vend4r ém 
w mesmos por meio de leilão, de 
não os ontre;erem se o ultima lanço ] lies neto convier. 

E' esta,a melhor fórmh de tirarem um bom resultada 
de suas vendes. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da roclamos nos avisem. 

, •-- Precisamos da compradores activos, por chuta-

da casa ou pear eontti'propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraos, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira pura esta csa-
sa, reiconhecerá em pouco tempo as boas condiçõe:w de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos? 10 de Iarço de 1920. 
JUAN B. DOMENECI1 

fyl•ercanIfil de, Barcelos L. da 

J 

.Avenida A leaides de li'ar'ia 

 ]BARC=T.,©S--- 

. ifffiffl U0 fie ASaritett*# 

Cck-jea m e, •y27wwgeJkJ 

A G-ABAiN4TJ A 
AGL- NCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTÒNIO FERREIRA DUARTE VILOSO 

(Em frente á Recebedoria— BARCELOS) 

Solicitatii -so passaportas pura. todos os paizca es-
trangeiros. Entregam-so billtnttts do do turfas 
:,s Cotnp'anhiaH do Navogação. 

Peçam info,rmaçUd a nova ;.t t tecia. 


